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RESUMO 

Considerando as taxas de aprovação, reprovação e abandono dos alunos nas 

escolas públicas, registradas em 20101, a situação é preocupante.  É fundamental 

buscarmos práticas inovadoras para reverter esta realidade, melhorar a 

aprendizagem e possibilitar o sucesso e a permanência dos alunos na escola.  Este 

trabalho apresenta uma alternativa que visa contribuir para a diminuição do fracasso 

escolar relacionado com o saber matemático: o uso de software educacional, como 

recurso pedagógico, que possibilite o entendimento das operações, regras de sinais 

e a contextualização no estudo dos números positivos e negativos. Deste modo 

analisamos alguns softwares educacionais e escolhemos o software educacional 

TIC TAC GO2. A presente pesquisa busca responder ao seguinte questionamento: O 

uso Software Educacional TIC TAC GO pode contribuir para melhorar a 

aprendizagem dos números positivos e negativos na disciplina de matemática 

dos alunos de EJA? A partir daí foi desenvolvida uma atividade pedagógica desde 

2010, pela equipe gestora, em uma escola pública localizada na Região Central do 

Estado do Rio Grande do Sul, com os alunos da Educação de Jovens e Adultos do 

Ensino Fundamental. Durante as atividades percebeu-se que o uso do software 

educacional auxiliou os alunos a entenderem conceitos matemáticos fundamentais 

referentes aos números positivos e negativos. Observamos motivação e interesse 

destes alunos em concretizarem a proposta, e facilidade para entenderem a 

dinâmica do software. A dificuldade apresentada foi nas regras de sinais, no entanto, 

diante deste problema, intercedemos para que os alunos tivessem o entendimento 

correto, através da reflexão e contextualização. 

Palavras-chave: Software educacional – educação – matemática 

 

                                                 

1
 <http://www.educacao.rs.gov.br/dados/diagnostico_relatorio_final_2010.pdf>.  

2
 É um software que propõe um quadro de operações aritméticas com números inteiros e um número, 

centralizado acima do quadro, que deve ser relacionado a uma das operações que o quadro mostra. 
Ele pode ser jogado individualmente ou em duplas e os jogadores, a cada relação correta “número e 
operação” ganha uma casa para si. O objetivo do jogo é que o usuário marque 3 casas adjacentes, 
na diagonal, na vertical ou na horizontal. (ANGELOTTI & BARROS, 2007). 
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ABSTRACT 

 

 

Considering adoption rates, repetition and dropout of students in public schools, 

registered in 20101, the situation is worrisome. It is essential to seek innovative 

practices to reverse this reality, enhance learning and enable the success and 

retention of students in school. This work presents an alternative that aims to 

contribute to the reduction of school failure related to mathematical knowledge: the 

use of educational software, as a pedagogical resource, which enables the 

understanding of the operations, rules of signs and contextualization in the study of 

positive and negative numbers. Thus we analyze some educational software and 

educational software chose TIC TAC GO2. This research seeks to answer the 

following question: Using Educational Software TIC TAC GO can help to improve the 

learning of positive and negative numbers in the discipline of mathematics students 

EJA? From there we developed a pedagogical activity since 2010, the management 

team, in a public school located in the Central Region of the State of Rio Grande do 

Sul, with students of the Youth and Adult Basic Education. During activities was 

realized that the use of educational software helped students understand 

fundamental mathematical concepts related to positive and negative numbers. We 

observed students' motivation and interest in the proposal materialize, and easy to 

understand the dynamics of the software. The difficulty was presented in the rules of 

signs, however intercede before this problem so that students have the right 

understanding through reflection and contextualization. 

 

 

Key - words: Educational Software - Education - Math 

 

 

1
 <http://www.educacao.rs.gov.br/dados/diagnostico_relatorio_final_2010.pdf>.  

2
 It is a software that proposes a framework for arithmetic operations with integers and a number, 

centered above the table, which should be related to one of the operations that the picture shows. It 
can be played individually or in pairs and players, each correct ratio "number and operation" win a 
house for himself. The objective of the game is that the user select  three adjacent houses, diagonally, 
vertically or horizontally. (ANGELOTTI & Barros, 2007). 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Considerando as taxas de rendimento escolar no Ensino Fundamental (anexo 

A) e Ensino Médio (anexo B), nas escolas estaduais do Rio Grande do Sul (RS), 

torna-se urgente que sejam implantadas estratégias/alternativas de aprendizagem 

para efetivamente transformar o ensino nas escolas gaúchas, de modo especial em 

matemática3. 

Além disso, o ensino focado em um currículo sem sentido e distante do 

cotidiano dos alunos, não colabora para o desenvolvimento do conhecimento 

matemático (PCN, 1998). 

É cada vez mais indispensável saber matemática, uma vez que os números 

aparecem de diversas formas no dia a dia. Eles podem expressar quantidade, 

códigos, medidas, ordem, tabelas e gráficos.  

 Estão presentes em diversas áreas como na economia, medicina, esportes, 

etc. Mesmo com sua presença marcante e significativa, no cotidiano, o ensino e 

aprendizagem dos números inteiros é um desafio.  

Afinal contar oito passos é fácil, mas como dar significado em “contar menos 

oito passos?”. A dificuldade acontece quando os alunos encontram um resultado que 

até então era inexistente, por exemplo, na operação 5 – 13 = - 8, este número 

negativo vai fazer parte da aprendizagem de um novo conteúdo. 

                                                 

3
 < http://www.educacao.rs.gov.br/pse/html/diagnostico.jsp?ACAO=acao1>. 
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A maioria dos jovens e adultos que não concluíram o ensino médio e buscam 

a escola, vivenciaram o fracasso escolar, e provavelmente vivem situações de 

exclusão.  

A informatização nas escolas públicas encontra-se presente nos projetos 

pedagógicos, nas políticas de governos e também como necessidade em atender a 

solicitação da comunidade escolar e local. 

Segundo Freire e Prado (2008) a inserção dos computadores no Projeto 

Pedagógico implica mudanças no processo de ensino e aprendizagem.  

Desta forma, o uso de computadores na sala de aula exige formação e 

reflexão no fazer pedagógico do professor. Como afirmam Brito & Purificação 

(2011): 

 

[...] Pensamos na importância de um trabalho pedagógico em que o 
professor reflita sobre sua ação escolar e efetivamente elabore e 
operacionalize projetos educacionais, com a inserção das Novas 
Tecnologias da Informação e da Comunicação (doravante, NTIC) no 
processo educacional, buscando integrá-las à ação pedagógica da 
comunidade intra e extraescolar e explicitá-las claramente na proposta 
educativa da escola. (BRITO & PURIFICAÇÃO, 2011, p. 26). 
 
 

O processo de implantação do software educacional no cotidiano escolar 

deve ser planejado pelo professor, e esta pesquisa almeja investigar se o software 

educacional pode contribuir na aprendizagem das regras de sinais e das operações 

dos números positivos e negativos, relacionar os elementos do software educacional 

e os conceitos matemáticos e ressignificar o erro pela intervenção do professor. 

Para verificar se o software educacional pode ajudar na compreensão dos 

números positivos e negativos, na disciplina de matemática realizou-se uma análise 

de alguns softwares, para em seguida ser aplicado em uma Escola Pública Estadual 

do Rio Grande do Sul (RS), com alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA). 
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2 CONTEXTUALIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

 

É preciso destacar a grande inquietação dos professores em relação ao 

desempenho dos alunos, que se materializa nas escolas, em reuniões pedagógicas, 

conselhos de classe, formações, e a pressão de responsáveis de alunos, gestores e 

governo para que se obtenha êxito no ensino e aprendizagem na educação básica.  

Neste sentido o Plano Nacional de Educação (PNE), Lei nº 10.172, de 09 de 

janeiro de 2001, estabelece as seguintes prioridades como garantia institucional da 

educação: 

 

1. Garantia de ensino fundamental obrigatório de oito anos a todas as 
crianças de 7 a 14 anos, assegurando o seu ingresso e permanência na 
escola e a conclusão desse ensino. 
 
2. Garantia de ensino fundamental a todos os que a ele não tiveram acesso 
na idade própria ou que não o concluíram. 

 
3. Ampliação do atendimento nos demais níveis de ensino.  
 
4. Valorização dos profissionais da educação. 
 
5. Desenvolvimento de sistemas de informação e de avaliação em todos os 
níveis e modalidades de ensino. 

 
 

A presente pesquisa está atrelada a experiência e trajetória da autora. Logo, a 

partir deste ponto do texto, será usada a primeira pessoa do singular.  
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Sou formada em Licenciatura Curta em Ciências pela Pontifícia Universidade 

Católica de Rio Grande do Sul (PUC/RS) 4 na qual obtive a colação de grau no ano 

de 1987. Fiz alguns concursos para ingressar no magistério público estadual, e fui 

nomeada em 1996 e 1997, ficando assim com 40 horas. 

Atualmente estou concluindo a 2ª licenciatura, em matemática, na 

Universidade Federal de Santa Maria pela Rede Gaúcha de Ensino Superior à 

Distância (UFSM/REGESD)5. 

Entre 1998 e 2001 exerci a função de vice-diretora, em 20 horas e nas outras 

20 horas continuei com docência. A experiência nesta função me motivou para 

concorrer à eleição de diretores de escola em 2001. Fui eleita pelo voto direto da 

comunidade escolar de acordo com a Lei da Gestão Democrática - Lei 10.5766 de 14 

de novembro de 2005. 

Estou, desde 2002, como gestora de uma escola estadual na Região Central 

do Rio Grande do Sul (RS), e esta função tem me proporcionado experiência nas 

áreas administrativa, financeira e pedagógica. 

 Considero duas questões, que são determinantes na gestão escolar de 

qualidade.  A primeira é humanizar a escola, através de ações que promovam uma 

cultura de paz e a outra é o sucesso da aprendizagem dos alunos.  

O ambiente escolar é o local onde professores, funcionários e alunos passam 

a maior parte do tempo. 

 É neste espaço que convergem ideias, pensamentos, construção coletiva de 

saberes e também a troca de experiências entre os atores deste cenário.  

Por isso, é natural a presença de conflitos. Os gestores e os educadores 

devem promover a prática da comunicação e da não-violência tanto na sala de aula 

como em outros  espaços da escola, e desta forma criar um ambiente de 

pacificação. 

Em relação ao sucesso da aprendizagem dos alunos, é importante que os 

gestores/professores estejam abertos para as mudanças e inovações e repensem as 

suas práticas em favor de uma educação includente e emancipatória. 

                                                 

4
 http://www3.pucrs.br/portal/page/portal/pucrs/Capa/AUniversidade. 

5
 http://cead.ufsm.br/moodle/mod/resource/view.php?id=144101&username=guest. 

6
 http://www.educacao.rs.gov.br/dados/lei_10576_atualiz_ate_13990.pdf.  
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Neste sentido tenho buscado alternativas que diminuam os índices de 

repetência e abandono escolar, como gincanas, seminário estudantil, palestras e 

viagens de estudo. 

 A participação em projetos e programas oferecidos pela União, Estado e 

Município, por exemplo: Escola Aberta para a Cidadania, Deputado por um Dia, 

Crianças do Rio Grande Escrevendo Histórias, também são ações que contribuem 

para diminuir as dificuldades que aparecem no cotidiano escolar.  

Além disso, sabe-se do potencial pedagógico das novas tecnologias para 

melhorar o processo de ensino e de aprendizagem na Educação Básica.  Conforme 

afirma Almeida (2008): 

 

As novas tecnologias podem ser usadas de diferentes maneiras, mas 
podem trazer soluções mais eficazes em projetos que envolvem a 
participação ativa dos alunos, como em atividades de resolução de 
problemas, na produção conjunta de textos e no desenvolvimento de 
projetos. O fundamental nessas tarefas é fazer com que os alunos utilizem a 
tecnologia para: chegar até as informações que são úteis nos seus projetos 
de estudo, desenvolver a criatividade, a co-autoria e senso crítico. 
(ALMEIDA, 2008, p. 2) 
 
 

Portanto, a inclusão das tecnologias no processo de ensino e aprendizagem 

possibilita mudança e inovação na educação.  

 Para a atualização e qualificação dos professores das escolas públicas é 

importante criar espaços destinados à formação continuada.  

 Estes momentos de formação acontecem através do Núcleo de Tecnologia 

Educacional (NTE)7 que está vinculado à 24ª Coordenadoria Regional de Educação 

(CRE), disponibilizados por meio da Secretaria da Educação do Rio Grande do sul 

(SEDUC/RS)8. 

  É do interesse dos professores buscar o aperfeiçoamento profissional e 

permanente. 

 Desde 2011 temos oportunidade de participar em eventos educacionais 

como seminários, congressos, cursos e outros, com a autorização prévia da chefia, 

garantida pela ordem de serviço 02/20119 de 14 de abril de 2011.  

                                                 

7
 http://nte-cachoeiradosul.blogspot.com.br/2009/03/cursos-oferecidos-em-2009.html. 

8
 http://www.educacao.rs.gov.br/pse/html/educa.jsp. 

9
 http://www.educacao.rs.gov.br/pse/html/noticias_det.jsp?PAG=264&ID=6259. 
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Libâneo (2008), a respeito da formação continuada, afirma que: 

 
A formação continuada é condição para a aprendizagem permanente e para 
o desenvolvimento pessoal, cultural e profissional de professores e 
especialistas. É na escola, no contexto de trabalho, que os professores 
enfrentam e resolvem problemas, elaboram e modificam procedimentos, 
criam e recriam estratégias de trabalho e, com isso, vão promovendo 
mudanças pessoais e profissionais. (Libâneo, 2008, p. 227). 
 
 

  Desde 2010, a escola passou a investir em novas tecnologias através de 

recursos oriundos do Governo Federal e Estadual. Com a inclusão das Tecnologias 

de Comunicação e Informação (TICs) tive oportunidade de participar de cursos e 

como gestora promover formações com a finalidade de oferecer mudanças na 

metodologia do professor.  

Eu e os professores, para podermos utilizar as tecnologias na sala de aula, 

realizamos os seguintes cursos através do NTE: Softwares Educativos (20 horas); 

Tecnologias na Educação: Ensinando e Aprendendo com as TICs (100 horas); 

Curso de Mídias na Educação – Módulo I (60 horas).  

Com a vinda de novos equipamentos, tanto para a sala de multimeios como 

para o Laboratório de Informática (Labin), e o uso do Sistema Operacional Linux, e 

considerando a rotatividade no quadro de recursos humanos, a escola viabiliza 

formações de atualização durante o ano letivo aos servidores. 

A partir do meu envolvimento como gestora, observei, em distintos momentos, 

a preocupação de professores, alunos, responsáveis e coordenação pedagógica, 

com a dificuldade dos nossos alunos em entenderem muitos conceitos na disciplina 

de matemática. 

Estas observações aconteceram durante os Conselhos de Classe, nas 

Formações, em reuniões administrativas e pedagógicas, nas Assembleias de Pais, e 

no momento de apresentar aos responsáveis o resultado final do trimestre. 

Tive oportunidade em ouvir alguns relatos dos professores, em relação às 

dificuldades de aprendizagem dos alunos: “Como este aluno chegou até aqui e não 

sabe as regras de sinais, e operações de números negativos e positivos?” ou que 

determinado aluno tinha interpretado a situação-problema, realizado os cálculos, 

mas nas regras de sinais foi mal.  
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Em determinados momentos refleti de que forma poderia auxiliar a melhorar o 

desempenho dos alunos, e assim sentia-me cada vez mais comprometida em 

buscar alternativas.  

A ideia em compartilhar os resultados e pensar coletivamente como melhorar 

o desempenho coletivo dos alunos surgiu após termos os resultados do 

desempenho das turmas, em gráficos. 

Neste sentido, conversei com as turmas sobre o rendimento geral, e analisei 

com cada turma os gráficos abaixo.  

Este momento serviu para realizar um diagnóstico das possíveis causas do 

baixo rendimento, e para estabelecer, através do diálogo e reflexões, o que fazer 

para motivar um melhor desempenho individual e coletivo dos alunos.  

Os Gráficos são fornecidos pelo sistema informatizado do governo estadual, e 

é acessado após o lançamento das notas de cada componente curricular e a cada 

trimestre. 

 A partir dos dados armazenados no acesso restrito da Secretaria Estadual de 

Educação do Rio Grande do Sul (SEDUC/RS)10 construí novos gráficos, para 

visualizarmos a situação das turmas no ensino fundamental e ensino médio, em 

relação a média mínima para aprovação estabelecida pela escola11.  

O gráfico 01 demonstra como estão as turmas de ensino fundamental, no 1º 

trimestre/2012, em matemática. O gráfico expressa o desempenho no qual nenhuma 

turma atingiu a nota mínima para a aprovação, que é 21.  

10,68 

15,5 16,06
14,46

21 21 21 21

0
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20
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30
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Média

  

                                                 

10
 http://www.educacao.rs.gov.br/pse/html/restrito_bda.jsp.  

11
 Nota de 0 a 30. Nota mínima para a provação 21. 
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Gráfico 01 – Média das turmas do Ensino Fundamental no 1º trimestre/2012 em relação à média da 
escola  

Fonte: Autor (2012)
12

 

Analisando os gráficos 01e 02, pode-se afirmar que este resultado tende a se 

repetir no ensino médio. 
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Gráfico 02 - Média das turmas do Ensino Médio no 1º trimestre/2012 em relação à média da escola 

             Fonte: Autor (2012) 
Nota: Incluída as notas dos alunos que abandonaram a escola e não trancaram a matrícula 

 

Pesquisar e acompanhar a divulgação dos resultados existentes em índices 

como o Ideb13, Prova Brasil/Saeb14, Enem15 e o antigo Saers16 (RS), é uma situação; 

entretanto, analisar os dados de desempenho local, nos envolve com a comunidade 

escolar consideravelmente. 

Com esta preocupação, observei a urgência da equipe gestora em procurar 

estratégias para auxiliar na melhoria da qualidade do ensino e aprendizagem, e 

diminuir a reprovação e abandono.  

                                                 

12
 Dias, C. C. F. Autora da pesquisa. 

13
 Índice de Desenvolvimento da Educação Básica. 

14
 Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica. 

15
 Exame Nacional do Ensino Médio. 

16
 Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar do Rio Grande do Sul. 
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Escolhi a EJA pelo perfil dos alunos nesta modalidade de ensino, são jovens 

que estão com defasagem idade/série, a maioria são trabalhadores, alguns vêm com 

uma história de exclusão e rotulados como desinteressados. Os adultos, na maioria, 

são pessoas que não tiveram oportunidade de estudar na idade apropriada, e outros 

diante das dificuldades de aprendizagem, abandonaram.  

Cheguei a estas simples anotações dialogando com os alunos e por conhecer 

a realidade da comunidade local. 

Através da minha 2ª Licenciatura em matemática conheci uma alternativa 

para melhorar o entendimento deste conteúdo.  

Na ocasião, estava no 3º semestre cursando as disciplinas de Tecnologia de 

Comunicação e Informação (TICs) e Seminário III, nas quais obtive informações de 

vários softwares educacionais, e uma das tarefas das disciplinas era fazer um plano 

de aula utilizando um software educacional, então escolhi o software educacional 

intitulado Tic Tac Go17. 

O plano de aula elaborado para esta disciplina não precisava ser aplicado, 

mas como estava adequado para turmas de 6ª série/7ºano e também para 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), desenvolvi o respectivo plano nas totalidades 

finais 3, 4, 5 e 6 do ensino fundamental de EJA. 

Após analisar o software e a sua dinâmica com os conceitos matemáticos dos 

números positivos e negativos, regras de sinais, operações e a possiblidade de 

intervenção do professor no momento do erro, notei que o software educacional Tic 

Tac Go poderia ser relevante para a construção do conhecimento no ensino de 

matemática na EJA desta escola.  

Logo, a presente pesquisa busca analisar se o software educacional Tic Tac 

Go contribui para a aprendizagem dos números positivos e negativos, com alunos 

de EJA. 

 

 

                                                 

17
 http://www.fisme.science.uu.nl/toepassingen/03088/toepassing_wisweb.en.html.  
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2.1 Objetivo Geral 

 

Analisar o uso de um software educacional TIC TAC GO, aplicado em uma 

turma de Educação de Jovens e Adultos (EJA), para favorecer a aprendizagem no 

estudo dos números positivos e negativos, na disciplina de matemática. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

- Possibilitar a compreensão das regras e das operações dos números 

positivos e negativos, através da aplicação do software educacional TIC TAC GO; 

- Relacionar os elementos do software educacional e os conceitos 

matemáticos; 

- Acompanhar o erro e o acerto pela intervenção do professor. 

 

2.3 Descrição do Problema 

 

Frente aos índices altos de abandono escolar e do baixo desempenho dos 

alunos das Escolas Públicas Estaduais é preciso que gestores, coordenação 

pedagógica e professores encontrem estratégias de aprendizagem para 

efetivamente começar a transformar o processo de ensino e de aprendizagem na 

disciplina de matemática. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais:  

 

Recursos didáticos como jogos, livros, vídeos, calculadoras, 

computadores e outros materiais têm um papel importante no processo de 

ensino e aprendizagem. Contudo, eles precisam estar integrados a 

situações que levem ao exercício da análise e da reflexão, em última 

instância, a base para a formalização matemática. (Brasil - PCNs, 1997, 

p.19)  

Com esta preocupação, conforme afirma Dias (2012), é importante 

desenvolver metodologias que sejam ao mesmo tempo significativas e atraentes, 

para possibilitar a melhora no desempenho e permanência dos Jovens e adultos na 

escola.  



22 

 

 

De acordo com os resultados divulgados, no site da Instituição “Todos Pela 

Educação” 18, o fracasso escolar no ensino de matemática é alarmante, o Brasil 

ocupa 53º lugar, entre 65 países, esta posição refere-se ao Programa Internacional 

de Avaliação de Alunos (PISA), edição 200919. 

A disciplina de matemática tem a menor taxa escolar de desempenho20 da 

educação básica, o que contribui para elevar os índices de abandono e reprovação.  

Assim, o presente trabalho busca responder ao seguinte questionamento: O 

uso do Software Educacional Tic Tac Go pode contribuir para melhora na 

aprendizagem dos números positivos e negativos na disciplina de matemática 

dos alunos de EJA? 

Neste trabalho, interessa-nos fazer uma análise da experiência quanto a 

aplicação do software educacional Tic Tag Go, como recurso pedagógico que venha 

a contribuir para melhorar  a  aprendizagem dos números positivos e negativos e 

operações,  em uma turma de educação de jovens e adultos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 

18
 http://www.todospelaeducacao.org.br/pagina-inicial/. 

19
  http://www.todospelaeducacao.org.br/comunicacao-e-midia/educacao-na-midia/21586/a-situacao-

do-brasil-no-pisa/. 

20
  http://www.todospelaeducacao.org.br/educacao-no-brasil/busca-comparativa/.  
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3  REVISÃO DE LITERATURA 

 

Um dos objetivos indicado nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 

1998) é que os alunos possam utilizar distintos recursos tecnológicos para a 

construção do conhecimento. 

As Tecnologias de Comunicação e Informação (TIC) estão presentes no 

cotidiano das pessoas e cada vez mais os recursos tecnológicos são implantados no 

cenário escolar. 

Ainda nos PCNs é pontuada a importância em integrar os computadores 

como recurso didático no processo de ensino e aprendizagem na área da 

matemática. 

Para Papert (2008) os computadores auxiliam no desenvolvimento e 

crescimento intelectual das crianças, jovens e adultos. A introdução dos 

computadores nas salas de aula tem gerado alguns questionamentos em relação às 

práticas pedagógicas e a metodologia. Deve-se pensar o que se pode mudar na 

aprendizagem dos alunos com a utilização dos computadores nesta proposta. 

Estudos realizados por Gravina e Santarosa (1998) revelam que ambientes 

informatizados contribuem para melhorar a aprendizagem da matemática. As 

autoras realizaram a pesquisa, fundamentada na teoria do desenvolvimento 

cognitivo de Jean Piaget, onde o processo de aprendizagem está associado às 

ações do sujeito e de suas reflexões sobre estas ações. 

 Assim, os alunos tornam-se agentes de suas construções da aprendizagem 

na matemática, segundo Gravina e Santarosa (1998). 
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No contexto da matemática, a aprendizagem nesta perspectiva depende de 
ações que caracterizam o “fazer matemática”: experimentar, interpretar, 
visualizar, induzir, conjeturar, abstrair, generalizar e enfim demonstrar. É o 
aluno agindo, diferentemente de seu papel passivo frente a uma 
apresentação formal do conhecimento, a qual é baseada essencialmente na 
transmissão ordenada de “fatos”, geralmente na forma de definições e 
propriedades. Numa apresentação formal e discursiva, os alunos não se 
engajam em ações que desafiem suas capacidades cognitivas, sendo-lhes 
exigido no máximo memorização e repetição, e consequentemente não são 
autores de construções que dão sentido ao conhecimento matemático. 
(GRAVINA & SANTAROSA, 1998, p. 1). 
 
 

Como recurso digital, o software educacional é todo e qualquer programa de 

computador que tem o objetivo de contribuir para melhoria da aprendizagem e que 

traga ao mesmo tempo para o aluno alegria e prazer enquanto aprende com jogos, 

simulações e hipertextos. 

Visto como uma alternativa para diminuir os problemas de aprendizagem em 

matemática, o software educacional pode servir como um recurso pedagógico e seu 

uso está contemplado em diferentes documentos legais que regem a educação. 

A Educação é uma das mais importantes Políticas Públicas e suas ações 

estão voltadas para garantir uma escola para todos e de qualidade, através das 

metas elaboradas nos documentos como a Lei de Diretrizes e Bases (LDB), Estatuto 

da Criança e do Adolescente (ECA), Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), 

Plano Nacional da Educação (PNE) e Educação Para Todos (ETP).  

Estas diretrizes e metas visam ampliar o acesso, permanência e conclusão do 

ensino das crianças, jovens e adultos e tem sido um processo histórico com muitas 

lutas para garantir o direito de todos de aprender.  

Com base na Lei de diretrizes e Bases (Lei nº 9394/96): Art. 13. Os docentes 

incumbir-se-ão de “estabelecer estratégias de recuperação para os alunos de menor 

rendimento” (in IV). 

Diante do fracasso na aprendizagem da grande maioria dos alunos da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) das Escolas Públicas é preciso que os 

educadores encontrem estratégias de aprendizagem para efetivamente começar a 

transformar o ensino e a aprendizagem desta modalidade da educação básica (Lei 

nº 9394/96), de modo especial em relação à Matemática. 

De acordo com o Caderno de Orientações Didáticas para a Educação de 

Jovens e Adultos – Matemática, da Secretaria Municipal de Educação de São 
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Paulo (2010, pag. 28) o aluno de EJA, às vezes é produto de exclusão social e é na 

maioria das vezes trabalhador; com isso o educador de EJA deve introduzir no dia a 

dia metodologias de ensino em que o aluno seja sujeito na construção do seu 

conhecimento. 

 Angelotti e Barros [2008], em seu artigo, analisam o uso dos jogos 

eletrônicos como meio para diminuir as dificuldades no estudo dos números 

negativos.  

Moraes (2010), em dissertação de mestrado, analisa uma série de Objetos 

Digitais de Aprendizagem (ODA) voltados para aprendizagem dos números inteiros. 

A presente pesquisa se distingue por considerar relevante, a aplicação do 

Software Educacional na abordagem dos números positivos e negativos, na 

Educação de Jovens e Adultos do Ensino Fundamental. 

Alguns softwares educacionais foram explorados para realizar-se a seleção. 

Foram analisados os seguintes softwares: Multiplicação e Adição dos números 

relativos, Fórmula (-1): O jogo das lesmas e das pulgas e o Tic Tac Go. 

A escolha do software educacional Tic Tac Go na EJA predominou dos 

demais por possibilitar a intervenção no momento do erro, trazer informações 

significativas para a prática pedagógica do professor e assim poder repensar o 

ensino e aprendizagem na EJA. 
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4 GESTÃO E EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

 

  As escolas públicas estão amparadas por documentos legais significativos 

que são: a Constituição Federal (CF) de 1988 e a Lei de diretrizes e Bases Nacional 

– LDB (Lei nº 9394/96), que trazem abertura para as escolas em relação à 

descentralização administrativa e a democratização no sistema educacional 

brasileiro, nas áreas pedagógica e financeira. 

 A expansão da democratização do ensino contribui para a formação de 

cidadãos éticos, participativos, críticos e criativos. 

Nessa perspectiva encontramos na CF/8821 e na LDB22, a mesma redação em 

relação ao ensino obrigatório, gratuito, e inclusive para aqueles que não tiveram 

acesso na idade adequada. 

Assim, estes documentos reconhecem a EJA como dever do Estado, mesmo 

diante da falta de formação para os professores que atuam nesta modalidade de 

ensino e de um currículo distante da realidade dos jovens e adultos. 

Os desafios e problemas educacionais são amplos e complexos, por isso a 

necessidade dos gestores em desenvolver ações planejadas, participativas e 

democráticas nas escolas, com o envolvimento da comunidade escolar e local, a fim 

de proporcionar uma nova oportunidade para aqueles que não puderam estudar. 

O sucesso deste trabalho depende da participação de todos.  Para Vianna 

(1986), o planejamento participativo constitui uma estratégia de trabalho, ao planejar 

buscamos a solução de problemas comuns. 

 

                                                 

21
 Artigo 208  

22
 Artigo 4º 
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... se constitui num processo político, num contínuo propósito coletivo, numa 
deliberada e amplamente discutida construção do futuro da comunidade, na qual 
participe o maior número possível de membros de todas as categorias que a 
constituem... (Cornely, 1977, p.37. apud.Vianna, 1986, pág.23). 

 

Desta forma este processo necessita do envolvimento coletivo dos segmentos 

da escola, representados pelos responsáveis, alunos, professores e funcionários. 

Refletir o processo educativo significa adquirir competência e facilidade para 

compreender o ensino. É promover mudanças nas práticas de gestão, é fortalecer 

uma escola para todos, com qualidade de ensino e assim efetivar uma Gestão 

Educacional como processo democrático. 

Como destaca Lück (2009), em seu livro A Gestão Participativa na Escola, a 

gestão é um processo relacionado com a mobilização de pessoas que estão 

coletivamente organizadas em torno dos objetivos educacionais (p. 21). 

Sob este aspecto, Lück (2010) faz uma análise da mudança de paradigma e 

destaca a gestão educacional como o conjunto do trabalho e resultado participativo 

e democrático. 

Gestão educacional corresponde ao processo de gerir a dinâmica do 
sistema de ensino como um todo e de coordenação das escolas em 
específico, afinado com as diretrizes e políticas educacionais e projetos 
pedagógicos das escolas, compromissado com os princípios da democracia 
e com métodos que organizem e criem condições para um ambiente 
educacional autônomo (soluções próprias, no âmbito de suas 
competências) de participação e compartilhamento (tomada conjunta de 
decisões efetivação de resultados), autocontrole (acompanhamento e 
avaliação com retorno de informações) e transparência (demonstração 
pública de seus processos e resultados). (LÜCK, 2010, p. 35-36).  
 
 

O processo participativo nas escolas públicas está disciplinado em leis que 

garantem uma gestão educacional fundamentada em princípios democráticos que 

visam promover uma educação pública de qualidade. 

Para promover a democratização nas escolas públicas é fundamental que a 

gestão escolar aproprie-se de práticas/ações onde alunos, pais e/ou responsáveis, 

funcionários e professores estejam envolvidos e comprometimentos na tomada de 

decisões da escola. Segundo Westbrook (2010) a democracia deveria ser levada até 

o local de trabalho para fomentar a participação: 
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Que significa a democracia se não todas as pessoas participando da 
determinação das condições e objetivos de seu próprio trabalho e que, 
definitivamente, graças à harmonização livre e recíproca das diferentes 
pessoas, a atividade do mundo se faça melhor, do que quando poucos 
planejam, organizam e dirigem, por mais competentes e bem intencionados 
que sejam estes poucos? (WESTBROOK, 2010, p. 26 apud DEWEY, 1903, 
p. 233). 
 
 

 É fundamental que a equipe gestora construa estes momentos no cotidiano 

da escola, e conheça a realidade da comunidade escolar e também o entorno onde 

a escola está inserida.  

Para gerir práticas democráticas nas escolas públicas é necessário que a 

equipe gestora incentive a participação através do diálogo entre os segmentos para 

que as decisões e avaliações de resultados sejam coletivas, e todos se sintam 

responsáveis. Conforme Beisiegel (2010, apud FREIRE p. 35) “o diálogo era 

entendido como componente essencial nessa educação comprometida com a 

construção de personalidades democráticas”.  

Para a concretização de boas práticas/ações participativas nas escolas 

públicas de educação básica a equipe gestora precisa levar em consideração a 

importância do planejamento participativo fundamentado no diálogo, na troca de 

saberes entre os diferentes atores sociais que compõe os segmentos da escola que 

são os pais, alunos professores e funcionários. Sobre prática e responsabilidade 

Paulo Freire (2001) afirma: 

 

Em primeiro lugar, qualquer que seja a prática de que participemos, a de 
médico, a de engenheiro, a de torneiro, a de professor, não importa de quê, 
a de alfaiate, a de eletricista, exige de nós que a exerçamos com 
responsabilidade. Ser responsável no desenvolvimento de uma prática 
qualquer implica, de um lado, o cumprimento de deveres, de outro, o 
exercício de direitos. (FREIRE, 2001, p.44). 
 
 

É imperioso que as práticas implantadas sejam indicadores de transformação 

da realidade escolar, com tomadas de decisões pedagógicas e administrativas 

coletivas, que visem à redução dos índices de reprovação e abandono; a garantia 

que todos tenham de fato o direito pela qualidade de ensino; o tempo de 

permanência do aluno na escola, com êxito.  

Para efetivar a democratização da gestão do sistema e/ou das redes de 

ensino (municipais ou estaduais) são adotados alguns instrumentos que visam à 

melhoria da qualidade do ensino e seu desenvolvimento. Conforme Dourado (2001):  
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a) Conferência da Educação – pode ser uma organização ou evento que reúne 

pessoas interessadas em debater, estudar, planejar, decidir e avaliar as questões 

educacionais de um determinado sistema: municipal, estadual ou federal; 

 

b) Conselho Municipal de Educação – reúne-se mensalmente com representantes 

de vários segmentos da cidade para estudar, deliberar, acompanhar e avaliar as 

ações de ensino local e do cotidiano; 

 

c) Conselho de Acompanhamento e controle Social do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento do Ensino Fundamental (FUNDEF) – Criado pela Lei 9424/96 

acompanha os recursos recebidos do Fundef, hoje substituído pelo FUNDEB (Fundo 

de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos 

Profissionais de educação), atende toda educação básica, da creche ao ensino 

médio e está em vigor desde 2007; 

 

d) Outros Conselhos específicos no sistema – alguns conselhos foram criados para 

repasse de verbas vindas do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

(FNDE) como o da merenda escolar;  

 

e) Orçamento Participativo (na educação) – A CF/88, no Art. 212 determina que uma 

parte do orçamento público seja para manter em funcionamento os sistemas de 

ensino, em suas respectivas esferas, e outra parte deve passar pela avaliação da 

comunidade; 

 

f) Eleições de Dirigentes Escolares – A comunidade escolar indica, através de 

eleição direta, quem será o diretor de escola. (Lei da Gestão Democrática)23. 

 

Para Lück (2009) a representação e envolvimento das pessoas nas 

instituições existentes nas escolas beneficiam o processo democrático. 

                                                 

23
 http://www.educacao.rs.gov.br/dados/lei_10576_atualiz_ate_13990.pdf. 
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 Neste sentido, encontramos: Conferência Local da Comunidade Escolar com 

participação da comunidade escolar e local; Conselho Escolar é um importante 

espaço de mediação, de interlocução e de compartilhamento das decisões no 

interior da escola, contribuindo para a sedimentação da democracia da gestão 

escolar; Círculo de Pais e Mestres (CPM) trata em organizar e representar os 

interesses das famílias, dos alunos e dos professores, e o grêmio estudantil que 

possibilita que o segmento estudantil participe tendo vez e voz. 

A escolarização de jovens e adultos, na atual LDB, capítulo II, destinado à 

educação básica, entende-se a EJA como uma modalidade da educação básica, 

incluindo o ensino fundamental e médio.  

 

Art. 37. A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que 
não tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e 
médio na idade própria. 
        § 1º Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens e 
aos adultos, que não puderam efetuar os estudos na idade regular, 
oportunidades educacionais apropriadas, consideradas as características do 
alunado, seus interesses, condições de vida e de trabalho, mediante cursos 
e exames. 
        § 2º O Poder Público viabilizará e estimulará o acesso e a permanência 
do trabalhador na escola, mediante ações integradas e complementares 
entre si. 
        § 3

o
  A educação de jovens e adultos deverá articular-se, 

preferencialmente, com a educação profissional, na forma do regulamento. 
(Incluído pela Lei nº 11.741, de 2008). 
        Art. 38. Os sistemas de ensino manterão cursos e exames supletivos, 
que compreenderão a base nacional comum do currículo, habilitando ao 
prosseguimento de estudos em caráter regular. 
        § 1º Os exames a que se refere este artigo realizar-se-ão: 
        I - no nível de conclusão do ensino fundamental, para os maiores de 
quinze anos; 
        II - no nível de conclusão do ensino médio, para os maiores de dezoito 
anos. 
        § 2º Os conhecimentos e habilidades adquiridos pelos educandos por 
meios informais serão aferidos e reconhecidos mediante exames. (BRASIL, 
1996, p. 13 -14). 
 

 

Assim cada estabelecimento de ensino é responsável em garantir vaga a 

estes alunos da modalidade EJA, que não tiveram acesso ao ensino, e que 

necessitam ingressar ou permanecer no mercado de trabalho.  

Diante desta realidade, nota-se que o ensino na EJA tem sua especificidade 

própria, o perfil destes alunos é distinto, por isso a necessidade de uma proposta 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11741.htm#art1
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curricular com qualidade na aprendizagem levando em consideração a vivência dos 

alunos.  

Com o objetivo de minimizar as desigualdades de acesso, permanência e 

ampliar a qualidade da aprendizagem, na educação básica, estão estabelecidas no 

Plano Nacional de Educação (PNE)24, na Educação Para Todos (EPT)25,  e nas  

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos (Parecer 

CNE/CEB 11/2000)26 objetivos, diretrizes e metas que contemplam a educação 

inclusiva para jovens e adultos. 

Além destes, documentos internacionais e nacionais, desenvolvem ações 

para combater o analfabetismo e promovem uma educação ao longo da vida, 

incluindo qualificação para o trabalho e geração de renda. 

Desse modo, a V Conferência Internacional sobre Educação de Adultos (V 

CONFINTEA), promovida pela Organização das Nações Unidas para a educação, a 

ciência e a cultura (UNESCO)27, realizada em Hamburgo, na Alemanha em 1997, 

marcou um período de mudanças para EJA. 

Esta Conferência reuniu lideranças para dialogar sobre educação e formação 

de adultos, em todas as regiões do mundo. Desta, surgiu a implantação de fóruns 

regionais para discutir e implantar políticas públicas para o ensino e aprendizagem 

de adultos, e também para monitorar as ações e resultados planejados e 

implantados. 

No Brasil, os Fóruns de EJA e os Encontros nacionais de EJA vêm discutindo 

as políticas públicas para garantir o direito à educação dos jovens e adultos. 

Neste sentido, é fundamental para a qualidade do ensino-aprendizagem 

ressignificar o ensino de jovens e adultos, com reformulação do currículo e repensar 

as práticas. Também é necessário que os gestores/educadores busquem através da 

formação inicial e continuada qualificar as práticas existentes.  

                                                 

24
 http://www.educacao.rs.gov.br/pse/html/legislacao.jsp?ACAO=acao1.  

25
 http://www.unesco.org/new/pt/brasilia/education/educational-governance/youth-and-adult-

education/#c154594.  
26

 http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/PCB11_2000.pdf. 

27
 http://www.unesco.org/new/pt/brasilia/.  
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Diante desta necessidade na formação docente, A LDB apresenta avanços 

significativos, que de acordo com Demo (2006, p. 45) a mesma “trata o professor 

como eixo central da qualidade da educação”. 

A própria LDB determina algumas alternativas valiosas voltadas para a 

formação e qualificação do educador, muito embora tenha sido publicada em 1996, 

após treze anos de formulação e elaboração, hoje através de portarias e decretos 

temos a sua efetivação. De acordo com a LDB: 

 

 Art. 67. Os sistemas de ensino promoverão a valorização dos profissionais 
da educação, assegurando-lhes, inclusive nos termos dos estatutos e dos 
planos de carreira do magistério público: 
II - aperfeiçoamento profissional continuado, inclusive com licenciamento 
periódico remunerado para esse fim; 
IV - progressão funcional baseada na titulação ou habilitação, e na 
avaliação do desempenho; 
 V - período reservado a estudos, planejamento e avaliação, incluído na 
carga de trabalho; (BRASIL, LDB, 1996). 

 

 

Para Pennin (2001) o professor deve ter a preocupação em fundamentar a 

sua prática pedagógica, pois é o que vai nortear o seu trabalho e sedimentar 

teoria e prática. As questões educacionais nos levam ao conhecimento e a perceber 

as coisas de maneira diferente e mais crítica. 

Algumas práticas tradicionais existentes em escolas públicas têm impedido o 

avanço da inclusão escolar. Tais práticas impedem o diálogo e reflexão porque, na 

maioria das vezes, é disponibilizado tempo, nas reuniões, para repassar 

informações pertinentes à administração-burocrática. 

Diante disso é importante os professores/gestores estarem abertos para as 

mudanças e inovações e repensarem as suas práticas em favor de uma educação 

includente e emancipatória. Machado (2002) em sua pesquisa afirma que: 

 

Conhecer a prática docente do professor que atua no campo específico da 
educação de jovens e adultos torna-se necessário também à compreensão 
específica deste tipo de ensino quanto à possibilidade de intervenções que 
objetivem uma educação de qualidade (acesso, permanência e aquisição de 
conhecimentos básicos à vida e ao trabalho). (MACHADO, 2002, p. 27, 
apud GUIDELLI, 1996, p. 13). 

 

Isto quer dizer que os alunos chegam à escola com conhecimentos prévios, 

experiências de vida, opiniões distintas, acesso ou não às mídias, e inserção no 



33 

 

 

mundo do trabalho. Portanto compete ao professor adotar práticas que promovam a 

qualidade do ensino e aprendizagem dos jovens e adultos. 

Sendo a educação considerada transformadora, ocorre a necessidade dos 

professores buscarem práticas inovadoras para as suas atividades pedagógicas. 

Com a inclusão das novas tecnologias e o avanço científico, a maioria das 

escolas oferece aos alunos um processo acelerado de informações, e por estarem 

conectadas em rede, estas informações estão disponibilizadas no mundo inteiro aos 

alunos.  

A introdução da tecnologia da informação na educação indica mudanças no 

perfil do educador, este deverá ser um mediador do ensino e aprendizagem. E 

quanto mais avanços houver nesta área, mais profissionais comprometidos com a 

formação de um sujeito crítico, reflexivo e transformador da realidade será 

necessário. 

As novas tecnologias são ferramentas de apoio para melhorar o ensino e a 

aprendizagem, e as práticas com softwares educativos possibilitam ao aluno 

aprender com seus erros e a aprender junto com seus colegas pela troca de idéias e 

comparações.  

O gestor /educador é um pesquisador. É fundamental ser conhecedor da 

realidade dos alunos e da comunidade local. Fazer reflexões e trazer para a 

escola a discussão da coletividade torna o ambiente escolar rico na diversidade.  

Este está a todo instante investigando, observando, e com muita sensibilidade 

faz a leitura do entorno escolar.  

A teoria neste momento é fundamental para o gestor/educador dar clareza 

e continuidade ao processo investigatório voltado à sua prática diária, formular 

hipóteses, traçar metas e estratégias para que suas ações possam produzir 

resultados e melhorar e/ou transformar a qualidade de vida da comunidade 

escolar e local. 

Deste modo, é importante que uma gestão escolar comprometida conheça as 

alternativas de formação como a educação à distância, que permite tanto 

educadores como funcionários de escola a frequentarem cursos e/ou disciplinas sem 

precisar deslocar-se do seu Município. Estas formações são oferecidas à distância 

e/ou semipresencial, em polos. 



34 

 

 

Por fim, o educador preocupa-se com as mudanças, avanços e conquistas 

em diversas áreas, e principalmente na educação, como no ensino médio, com 

implantação do Ensino Médio Politécnico, reformulação dos regimentos e 

proposta curricular na Educação de Jovens e Adultos, ampliação do ensino de 

nove anos, o plano de carreira, piso salarial e a efetivação das horas destinadas 

ao planejamento e atividades dos discentes.   

Desde a publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), 

mudanças significativas nos debates e discursos sobre educação estão 

acontecendo. 

 A introdução de palavras como contextualização, interdisciplinaridade e 

transversalidade são conceitos que aos poucos estão se tornando mais claros. Mas 

na sala de aula continua sendo difícil de traduzi-los. 

Nesta perspectiva, as Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio 

(DCNEM), esclarecem sobre o ensino contextualizado: 

 

O tratamento contextualizado do conhecimento é o recurso que a escola 
tem para retirar o aluno da condição de espectador passivo. Se bem 
trabalhado permite que, ao longo da transposição didática, o conteúdo do 
ensino provoque aprendizagens significativas que mobilizem o aluno e 
estabeleçam entre ele e o objeto do conhecimento uma relação de 
reciprocidade. A contextualização evoca por isso áreas, âmbitos ou 
dimensões presentes na vida pessoal, social e cultural, e mobiliza 
competências cognitivas já adquiridas. (Brasil, DCNEM, 2000, p. 78). 
 
 

 Mas é preciso que alguns educadores transformem suas práticas 

pedagógicas, busquem novas opções e estejam abertos para mudanças de hábitos.  

A interdisciplinaridade tem o objetivo de facilitar a aprendizagem dos 

conteúdos e aproximar as áreas de conhecimento. Com esta proposta as DCNEM 

afirmam que: 

 

Na perspectiva escolar, a interdisciplinaridade não tem a pretensão de criar 
novas disciplinas ou saberes, mas de utilizar os conhecimentos de várias 
disciplinas para resolver um problema concreto ou compreender um 
determinado fenômeno sob diferentes pontos de vista. Em suma, a 
interdisciplinaridade tem uma função instrumental. Trata-se de recorrer a um 
saber diretamente útil e utilizável para responder às questões e aos 
problemas sociais contemporâneos. (Brasil, DCNEM, 2000, p. 21). 
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Uma gestão educacional compartilhada deve criar condições para preparar os 

jovens e adultos para raciocinar, para compreender as causas e razões das coisas, 

para exercer seus direitos, para cuidar de sua saúde, ter pensamento crítico, aplicar 

as tecnologias de comunicação e informação, assim concretizamos uma educação 

para a cidadania.  

Com esta abordagem os PCNs adotam os temas transversais nas escolas, 

que integram diferentes áreas de conhecimento. De acordo com este documento: 

 

A transversalidade pressupõe um tratamento integrado das áreas e um 
compromisso com as relações interpessoais no âmbito da escola, pois os 
valores que se quer transmitir, os experimentados na vivência escolar e a 
coerência entre eles devem ser claros para desenvolver a capacidade dos 
alunos de intervir na realidade e transformá-la, tendo essa capacidade 
relação direta com o acesso ao conhecimento acumulado pela humanidade. 
(BRASIL, PCNS, 1998, p. 65). 
 
  

Portanto introduzir atividades pedagógicas agregando os temas transversais 

que são: Ética, Saúde, Meio Ambiente, Pluralidade Cultural, Orientação Sexual e Trabalho 

e Consumo, criamos espaços na sala de aula para discussões e reflexões de 

problemáticas sociais de compreensão mundial e local. 

 Para enfrentar o fracasso escolar na modalidade de jovens e adultos 

devemos começar refletindo como avaliamos os alunos no ensino fundamental e 

médio. 

A avaliação gera ansiedade tanto para o professor quanto para o aluno, por 

isso é fundamental o educador avaliar a sua ação. 

 Para avaliar é necessário nos questionarmos sobre o papel que a avaliação 

tem no processo de aprendizagem, e assim evitar que a mesma ocupe o papel de 

punição, castigo ou mesmo controle dos alunos indisciplinados. 

Por ser formativa e contínua, a avaliação precisa ajudar as crianças, os 

jovens e adultos, na construção do conhecimento e no exercício da cidadania.   

O professor, ao constatar as dificuldades que os alunos apresentam, no 

decorrer das aulas, necessita promover estratégias e metodologias que visem o 

sucesso e permanência do aluno na escola. 

A sociedade se transforma rapidamente e estas mudanças normalmente 

históricas, mudam também princípios e normas, que acabam interferindo na vida do 

homem. 
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 Diante disso, é importante buscar na ética a realização do sujeito capaz de 

ser social e decidir sobre si e a natureza. A ética deve estar inserida na economia, 

na política e na educação, a fim de possibilitar melhorias nas questões da 

responsabilidade, da justiça, da solidariedade, do individualismo.  

A escola tem um papel fundamental, pois, deve implantar ações includentes 

de melhorias de aprendizagem voltadas para todos e refletir como efetivar a 

humanização nos espaços escolares. Nessa perspectiva Monteiro e Junior (2001), 

ressaltam que: 

A ideia de tolerância funda-se no reconhecimento da existência do outro 
que, como eu, tem direitos e deveres, mas é essencialmente diferente de 
mim. […] trata-se de respeitar o outro como diferente de mim, sem procurar 
dissolvê-lo em minhas análises, situá-lo em meu cenário, traduzi-lo em 
minha linguagem. Trata-se de valorizar suas perspectivas, de reconhecer a 
existência de cenários diferentes do meu, de colocar-me em disponibilidade 
para comunicar-me com ele, ainda que continuemos a falar línguas 
diferentes, a alimentar projetos diferentes. (MONTEIRO e JUNIOR, 2001, p. 
138 apud MACHADO, 1998, p.49). 
 
 

É importante a equipe gestora adotar uma comunicação de não violência na 

escola e práticas que apontem para a promoção e desenvolvimento do diálogo 

inclusivo e respeitoso na comunidade escolar, resultando num ambiente seguro e 

saudável.  
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5 MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

 

A matemática faz parte do cotidiano e existem várias ocasiões que crianças, 

jovens e adultos utilizam este conhecimento, como na realização de medidas e 

operações, brincadeiras, nas compras. 

Por isso é importante os professores desenvolverem práticas que possam 

contemplar a vivência dos alunos com a prática pedagógica adotada na sala de aula, 

a fim de promover o sucesso e permanência destes na escola. 

Nesta perspectiva é essencial que o professor procure relacionar o que 

pretende ensinar à realidade da vida de seus alunos.  

 

Habitualmente, adota-se um tratamento “escolar” dos conhecimentos que os 
alunos trazem para a escola, ignorando a riqueza de conteúdos 
provenientes da experiência pessoal e coletiva dos jovens e adultos – que 
deveriam ser considerados como ponto de partida para a construção de 
novos conhecimentos. (Proposta Curricular para a educação de jovens e 
adultos, 2002, p. 14). 
 
 

Desse modo, é importante o professor implantar um currículo diferenciado 

para esta modalidade e não adotar o mesmo usado no ensino regular. Visto desta 

forma, a sala de aula torna-se um ambiente de aprendizagens e vivências sociais. 

Os jovens a adultos da modalidade EJA precisam compreender que o ensino 

de matemática ajuda a solucionar os problemas diários e estabelece o entendimento 

em outras áreas de conhecimento utilizando o saber matemático. 

Neste sentido, o ensino de matemática na EJA compartilha os mesmos 

objetivos do Ensino Fundamental, conforme o PCN (1998): 
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Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos da 
realidade, estabelecendo inter-relações entre eles, utilizando o 
conhecimento matemático (aritmético, geométrico, métrico, algébrico, 
estatístico, combinatório, probabilístico); (PCN, 1998, p.48). 
 
 

Todo o ser humano é naturalmente curioso e o desejo de buscar respostas e 

curiosidades desafiam os alunos às descobertas, assim os professores devem 

motivar os seus alunos, apresentando os conteúdos de forma desafiadora e 

motivadora. 

Desta maneira, a sala de aula reúne condições para ser um espaço vivo e 

dinâmico na construção coletiva do saber. Transformar a sala de aula nem sempre é 

um processo fácil, para que isso ocorra o professor precisa investir na sua formação 

continuada.  Libâneo (2008) faz o seguinte comentário sobre a formação continuada:  

 

Formação continuada é o prolongamento da formação inicial visando ao 
aperfeiçoamento profissional teórico e prático no próprio contexto de 
trabalho e ao desenvolvimento de uma cultura geral mais ampla, para além 
do exercício profissional. (LIBÂNEO, 2008, p. 227) 
 
  

Considerando as constantes modificações decorrentes na forma de gestão 

educacional, no currículo interdisciplinar, no projeto político pedagógico, e primando 

pela inclusão, pela diversidade e qualidade de ensino é imperioso que os 

professores reflitam sobre a sua prática educativa. 

Ponderando mais um objetivo geral compartilhado entre o ensino regular e 

EJA, é fundamental destacarmos um que relaciona a matemática com as distintas 

linguagens PCN (2008): 

 

Utilizar as diferentes linguagens, verbal, musical, matemática, gráfica, 
plástica e corporal como meio para produzir, expressar e comunicar suas 
idéias, interpretar e usufruir das produções culturais, em contextos públicos 
e privados, atendendo a diferentes intenções e situações de comunicação; 
(PCN, 2008, p. 7). 
 
 

O que nos leva a pensar que raramente os professores de matemática 

realizam atividades que levem os alunos a produção textual. Inserir nas aulas de 

matemática, uma nova metodologia como a leitura e produção escrita, auxilia para 

que estes desenvolvam habilidades de forma natural em relação ao uso da 

linguagem. 
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Com a introdução deste método surge então uma nova abordagem no ensino 

e aprendizagem em matemática, de leitura e escrita, sendo acima de tudo mais 

dinâmico e interessante, despertando curiosidades aos alunos de EJA. No entanto, 

devem-se tomar alguns cuidados para que realmente ajude no crescimento 

intelectual dos alunos e que se tenha um intuito com o trabalho planejado pelo 

professor. 

É impossível pensar nas várias situações diárias que enfrentamos, sem 

realizar um planejamento. Em nossas vidas traçamos planos, projetos e ações, que 

podem ser a curto, médio ou longo prazo, para que possamos alcançar o que 

almejamos. 

O planejamento é o melhor instrumento para organizar qualquer área, pois 

através dele os governos, as empresas, o comércio, as indústrias, educação e 

outros setores podem atingir seus objetivos. 

 Na educação de jovens e adultos o planejamento se efetiva nos planos de 

aula e nos projetos, já que ao planejar o professor vai organizar os recursos 

materiais e pedagógicos disponíveis na escola, a experiência dos alunos, o tempo 

de aprendizagem de cada aluno e a seleção dos conteúdos. 

Para a seleção dos conteúdos em matemática o professor deve partir dos 

conhecimentos prévios dos alunos, o que pode interferir significativamente na 

construção do conhecimento matemático dos jovens e adultos.  

Na EJA os conteúdos devem ser organizados e pensados entre os que irão 

possibilitar aos alunos o exercício da cidadania, atuar na comunidade, desempenhar 

uma profissão e contribuir na construção intelectual dos jovens e adultos. 

Neste sentido, a Proposta Curricular para EJA (2002) aborda uma nova 

perspectiva que é organização dos conteúdos em rede:  
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Uma forma interessante de organizar os conteúdos é buscar contextos 
significativos para sua abordagem e, ao mesmo tempo, indicar as conexões 
que podem ser estabelecidas entre os assuntos abordados. No caso 
específico de EJA, uma organização de conteúdos em rede, além de 
propiciar uma abordagem desse tipo, permite também a otimização do 
tempo disponível e o tratamento, de forma equilibrada, dos diferentes 
campos matemáticos. (BRASIL, 2002, p.24). 

 
 

Os currículos em rede consistem em relacionar os conteúdos de matemática 

com as diferentes áreas de conhecimento, articulando os temas transversais e 

diferentes contextos do cotidiano da vida dos jovens e adultos. 

Falar no cotidiano dos jovens e adultos aponta para direitos humanos, 

diversidade, qualidade de vida, mundo do trabalho e inclusão digital. 

Por isso é importante o professor de matemática inserir em sua prática 

educativa atividades com o uso das TICs, e assim oportunizar aos alunos de EJA a 

aprendizagem de conteúdos por meio dos recursos tecnológicos. 

 

As tecnologias da informação e comunicação pressupõem uma nova 
maneira de gerar e compreender o conhecimento matemático. Essa nova 
dimensão prioriza um novo conhecimento, que considera o desenvolvimento 
do pensamento criativo como aspecto fundamental da cognição humana. 
Assim, o professor assume um papel fundamental, na medida em que 
compatibiliza seu trabalho teórico-metodológico com as tecnologias de 
informação e comunicação, tornando-as partes integrantes da realidade do 
aluno. (SME/SP, 2010. p.56). 

 

 

 Portanto é importante desenvolvermos práticas que sejam ao mesmo tempo 

significativas e atraentes, para melhorar o desempenho e a permanência dos jovens 

e adultos na escola.  

Nesse sentido, implantou-se uma prática pedagógica utilizando o software 

educacional Tic Tac Go  para melhorar  a aprendizagem dos números inteiros, 

conforme será exposto no próximo capítulo. 
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6 SOFTWARES EDUCACIONAIS E O SOFTWARE TIC TAC GO 

 

O uso do Software Educacional (SE) vai além do uso da tecnologia. Neste 

sentido, acrescenta ao processo de ensino aprendizagem o conhecimento, 

possibilita o cálculo mental e cria espaço para a troca de ideias, onde um aprende 

com o outro. Conforme afirma Prado (2008): 

 

Nessa situação de aprendizagem, o aluno precisa selecionar informações 
significativas, tomar decisões, trabalhar em grupo, gerenciar confronto de 
ideias, enfim desenvolver competências interpessoais para aprender de 
forma colaborativa com seus pares. (PRADO, 2008, p.190). 
 
 

O professor precisa adotar uma nova atitude de motivador e articulador, e 

apresentar aos alunos desafios, relacionando-os com o cotidiano, para que ocorram 

transformações e intervenções na forma do aluno raciocinar, resolver problemas e 

atuar na realidade (Referencial Curricular, 2009, p. 46).  

 

A figura 01 relaciona o contexto tecnológico e o saber matemático. 
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Figura 01 - Uso do software educacional e a relação com os conceitos matemáticos. 

 Fonte: autor (2012).
28

 
 

É importante desenvolvermos práticas educativas que agradem e envolvam 

os alunos, mas que sejam voltadas para o conteúdo que está sendo abordado e não 

deixem de focar a aprendizagem.  

Deste modo pode ser uma ferramenta para melhorar o desempenho e a 

permanência dos jovens e adultos na escola.  

Nesse sentido, implantou-se uma prática pedagógica utilizando o software 

educacional Tic Tac Go  para auxiliar na aprendizagem dos números positivos e 

negativos. 

 Angelotti e Barros [2008], no artigo “O Uso de Jogos Educativos Eletrônicos 

no Ensino dos Números Negativos” relatam que os resultados do uso dos jogos 

eletrônicos foram reveladores e significativos, pois possibilitaram melhorias na 

aprendizagem na disciplina de matemática.  

Os autores consideram os jogos eletrônicos “uma ferramenta pedagógica 

potente para o ensino nas escolas.” ([2008] p. 29). 

Moraes (2010) em sua dissertação de mestrado intitulada Fórmula (-1): 

Desenvolvendo Objetos Digitais de Aprendizagem para as Operações com Números 

Positivos e Negativos, expõe uma série de Objetos Digitais de Aprendizagem (ODA) 

voltados para aprendizagem dos números inteiros.  

                                                 

28
 Dias, C. C. F. Autora desta pesquisa. 
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 O autor conclui que um ODA pode auxiliar na aprendizagem do estudo dos 

números inteiros, porém de forma isolada o resultado não é satisfatório. 

 Nessa abordagem, Brito e Purificação (2011) afirmam que: 

 

Um software é considerado educacional quando é desenvolvido para 
atender a objetivos educacionais preestabelecidos, sendo que a qualidade 
técnica se subordina às determinações de ordem pedagógica que orientam 
seu desenvolvimento. (BRITO & PURIFICAÇÃO, 2011, p. 93). 
 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental - 

Matemática - enfatiza a importância em utilizar um software educativo, como recurso 

para a construção do conhecimento. 

Nesta abordagem, encontramos no documento (PNC) as seguintes 

considerações que relevam o valor do uso do software educativo: compreensão das 

operações com números positivos e negativos através de recursos tecnológicos para 

compreender a matemática; comparar as regras de sinais nas diferentes operações; 

reconhecer os números inteiros como uma construção histórica; utilizar o cálculo 

mental como estratégia para resolver pequenas expressões numéricas; discutir as 

regras de sinais para adicionar, subtrair, multiplicar e dividir números inteiros 

positivos e negativos; Possibilitar o desenvolvimento da confiança em ser capaz de 

elaborar estratégias pessoais diante de situação-problema; trocar ideias com o outro 

e apresentar exemplos de números inteiros no dia a dia.  

 O Software Educacional é utilizado no contexto educacional como 

estratégia/metodologia para melhorar o processo de ensino e aprendizagem, e 

beneficiar o entendimento de um tema, bem como asseguram Brito e Purificação 

(2011): 

Esses programas podem servir para exercitar, corrigir os resultados e 
detectar incorreções. A vantagem deles é que permitem a correção imediata 
do erro. Mas um bom programa de exercícios deveria apresentar os 
problemas de forma gradual, conforme o nível de dificuldade 
correspondente a cada aluno, e estar em condições de detectar erros 
sistemáticos. Essa forma de utilização do computador foi concebida como 
um complemento do ensino do tema a cargo do docente, para favorecer sua 
assimilação.  (BRITO & PURIFICAÇÃO, 2011, p. 95). 
 
 

Em relação à escolha de um software educacional destinada a essa turma, 

buscou-se um que atendesse às expectativas para o ensino e aprendizagem de 
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matemática, com qualidade da interface, facilidade de uso, que permitisse ao 

usuário refletir e discutir em relação ao certo/errado, que desenvolvesse o raciocínio 

lógico e o cálculo mental. 

Para realizar essa escolha foram analisados os seguintes aplicativos: 

 

Adição e multiplicação de números inteiros, elaborado por Ricardo Pinto29 
 
 

Este software permite realizar a adição e multiplicação de números inteiros. 

As operações devem ser realizadas antes que o tempo acabe. 

 O objetivo deste jogo é alcançar uma combinação de números cuja 

soma/produto é igual ao número que se encontra ao lado direito. Em função do 

tempo para operar o aditivo/multiplicativo, o jogo não permite discutir o certo/errado 

e não há interação entre os participantes e o professor. O Jogo tem 3 níveis: 

iniciante, médio e avançado.  A figura 02 apresenta a interface do aplicativo. 

 

                

 

Figura 02 – Interface do software – Multiplicação - nível iniciante. 

 

 

                                                 

29
  http:// rpedu.pintoricardo.com/jogos/Jogo_multipl_com_ranking_pronto/multiplicacao.html.  
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 Fórmula (-1) – Produzido pelo grupo Mídias Digitais da UFRGS30 

 

 No site são disponibilizados objetos de aprendizagem destinados a 

Aprendizagem das Operações com números Positivos e Negativos. 

 

 Fórmula (-1) – Lesmas: Nesse aplicativo o usuário clica no dado para sortear 

quantas casas cada lesma vai deslizar, e fará as respectivas operações envolvendo 

os números positivos e negativos, por exemplo: 

 

a) O usuário irá deslocar duas casas para a esquerda conforme a figura 03 

 

 
    

Figura 03 – Face com um número negativo 
 

b) O usuário irá deslocar três casas para a direita conforme a figura 04 

 
 

Figura 04 – Face com número positivo 

                                                 

30
  http://mdmat.mat.ufrgs.br/formula_1/index.html.  
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 Também dispõe de um tutorial de ajuda que facilita o seu uso. O jogo 

apresenta uma vantagem significativa em relação ao software anterior (adição e 

multiplicação de números inteiros): possibilita aos usuários discutir o resultado. A 

lesma que alcançar primeiro o caracol vence o jogo.  

 

A figura 05 apresenta a interface deste jogo virtual: 

 

 

Figura 05 – Interface do jogo virtual fórmula (-1) – Lesmas 

 

 Fórmula (-1) – Pulgas: O jogo inicia quando um dos jogadores clica no botão ok 

para sortear o valor a ser deslizado, se for positivo a pulga desliza para a direita, e 

quando negativo para a esquerda. Este jogo é muito semelhante ao da lesma. Na 

figura 06 podemos visualizar a interface do jogo: 
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Figura 06 – Interface do jogo Fórmula (-1): Pulgas 

 

Tic Tac Go 

 

 É um software educacional, produzido pelo Instituto Freudental para a 

Ciência e Educação Matemática31.  

O software possui um quadrado com as operações aritméticas dos números 

positivos e negativos. Acima e no centro do quadrado é apresentado o resultado e o 

usuário deve clicar em uma das casas onde está relacionada à respectiva operação.  

Da mesma forma que nos jogos das lesmas e das pulgas, este pode ser 

jogado individualmente ou em duplas, ou ainda em grupos. O objetivo do jogo é que 

o usuário marque uma trinca de casas adjacentes, na diagonal, vertical ou 

horizontal.  

A figura 07 apresenta a interface do software com a operação de 

multiplicação, o resultado (zero) e nas casas amarelas estão as operações. 

 

                                                 

31
 http://www.fi.uu.nl/toepassingen/03088/toepassing_wisweb.en.html. 
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Figura 07 – Interface do software Tic Tac Go 

 

 Este software se destacou dos demais, que foram analisados, pelos 

seguintes aspectos: 

 linguagem sonora ao indicar se o resultado esta certo ou errado; 

  facilidade dos alunos entenderem as regras do jogo;  

  contextualização com o cotidiano;  

  mediação efetuada pelo professor e colegas.  

Julgamos ser este o software relevante para que possa melhorar a 

aprendizagem dos alunos no estudo dos números inteiros, que estão em uma turma 

de EJA.  

Na figura 08 visualizamos o que ocorre no aplicativo no momento em que o 

usuário fecha uma trinca, semelhante ao jogo da velha, e simultaneamente pode-se 

ouvir o som de aplausos, que é opcional ao usuário. 

 

Resultado   
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Figura 08 – Trinca realizada pelo usuário 

 

Alguns aspectos foram considerados significativos para a escolha do software 

Tic Tac Go como as cores utilizadas que facilitam a delimitação de cada “casa”, os 

ícones (botões) permitem que os alunos tenham facilidade em interagir com o 

software e outro fator importante é a linguagem auditiva onde os sons de acerto/erro 

são distintos.  

Considerando que os alunos da modalidade EJA são jovens e adultos, que 

diferem dos alunos do ensino regular em vários sentidos: a faixa etária, visão de 

mundo, cultura e bagagem de conhecimento e comunicação, percebeu-se que esse 

aplicativo seria o mais indicado. 
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7 METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

O presente trabalho apresenta um estudo teórico e prático considerando o 

uso do software educacional Tic Tac Go para favorecer a aprendizagem dos 

números positivos e negativos na EJA. 

O público alvo da pesquisa foram os alunos de EJA do ensino fundamental, 

de uma escola pública estadual, da Região Central do RS, participaram 24 alunos, 

entre 15 e 50 anos.  

O software Tic Tac Go foi introduzido nas aulas de matemática, logo após a 

professora ter trabalhado os seguintes conteúdos: 

- Contextualização histórica dos números negativos; 

- Reta numérica; 

- Regra de sinais; 

- Operações. 

Foram necessárias quatro horas/aula para desenvolver a atividade na sala de 

multimeios. Os alunos, no primeiro momento, aprenderam a interagir com a lousa 

digital e, em seguida, entenderam a dinâmica do jogo. 

A presente pesquisa tem uma abordagem qualitativa por se preocupar pelo 

processo em si, buscar uma reflexão e análise da realidade para conhecer o 

contexto escolar e promover práticas pertinentes ao tema. De acordo com Chizzotti 

(2006): 
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A abordagem qualitativa parte do fundamento de que há uma relação 
dinâmica entre o mundo real e o sujeito, uma interdependência viva entre o 
sujeito e o objeto, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a 
subjetividade do sujeito. O conhecimento não se reduz a um rol de dados 
isolados, conectados por uma teoria explicativa; o sujeito observador é parte 
integrante do processo de conhecimento e interpreta os fenômenos, 
atribuindo-lhes um significado. O objeto não é um dado inerte e neutro; está 
possuído de significados e relações que sujeitos concretos criam em suas 
ações. (CHIZZOTTI, 2006, p.79).  

 

As observações e as informações descritas foram obtidas no contato direto do 

pesquisador com a realidade analisada e através da aplicação de uma atividade 

pedagógica utilizando o software educacional Tic Tac Go. 

Por meio de elementos significativos como a participação e a integração dos 

grupos, o diálogo entre os grupos/alunos e o monitoramento em relação ao 

erro/acerto, o pesquisador pode participar efetivamente deste processo, através das 

intervenções com explicações e contextualizações na medida em que as 

dificuldades surgiam, o que caracteriza uma pesquisa qualitativa.  

Além disso, juntamos a esta pesquisa qualitativa, informações quantitativas 

para ampliar o entendimento dos resultados obtidos. Como afirma Minayo (1997): “O 

conjunto de dados quantitativos e qualitativos, porém, não se opõem. Ao contrário, 

se complementam, pois a realidade abrangida por eles interage dinamicamente, 

excluindo qualquer dicotomia”. 
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8 APLICAÇÃO DO SOFTWARE EDUCACIONAL TIC TAC GO 

 

 

O presente planejamento foi realizado com os alunos da Educação de Jovens 

e Adultos (EJA) do ensino fundamental noturno, na rede de ensino estadual, em 

Paraíso do Sul (RS), com o objetivo de analisar o software educacional Tic Tac Go, 

aplicado com alunos de EJA, para favorecer a aprendizagem no estudo dos 

números positivos e negativos, na disciplina de matemática. 

O público alvo da pesquisa foram os alunos de EJA do ensino fundamental, 

participaram 24 alunos, entre 15 e 50 anos.  

Os alunos foram divididos em dois grupos. Durante a atividade observamos o 

nível de conhecimento dos alunos, a participação, a integração, o diálogo, a 

satisfação e como lidavam com o acerto/erro.  

O tempo para explicação e aplicação do software educacional Tic Tac Go foi 

de quatro horas/aula para o desenvolvimento  da atividade na sala de multimeios. 

No primeiro momento, os alunos tiveram que familiarizarem-se com a lousa 

digital e apropriarem-se desta tecnologia. 

O software Tic Tac Go foi introduzido nas aulas de matemática, logo após a 

professora ter trabalhado os seguintes conteúdos: 

- Contextualização histórica dos números negativos; 

- Compreender o conceito de número inteiro, referente ao conjunto Z. 

- Localizar na reta numérica números positivos e negativos. 

 - Resolver situações-problema envolvendo números positivos e negativos. 
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- Efetuar operações com números positivos e negativos, com compreensão dos 

processos nelas envolvidos.  

O entendimento e compreensão do estudo dos números inteiros, que envolvem 

as regras de sinais e as operações, são fundamentais para sedimentar o sucesso e 

a permanência dos alunos na escola, possibilitando ao aluno sua promoção. 

Inserir nas aulas de matemática ferramentas tecnológicas oportuniza novas 

maneiras de aprendizagem e ao mesmo tempo tornam as aulas fascinantes. 

 Com o software educacional Tic Tac Go podemos contribuir para esclarecer o 

entendimento dos conceitos matemáticos aos alunos. 

No que segue, apresentamos a descrição detalhada do que foi trabalhado em 

cada aula: 

1ª aula 

Na sala de aula foi explorado o contexto histórico dos números positivos e 

negativos. Foi tratado, por exemplo, que nos séculos XVI e XVII os números 

negativos eram considerados absurdos e quando apareciam como resultado de um 

cálculo os matemáticos o consideravam impossível. A partir do século XVIII foi 

atribuído significado à existência dos números negativos devido a uma interpretação 

geométrica. 

Também foi trabalhado com os alunos que quantidades positivas e negativas 

existem em diferentes situações, como por exemplo: 26 graus centígrados positivos 

(+26 ºC); 3 graus centígrados abaixo de zero (-3 º C); 120 anos antes do nascimento 

de Cristo (120 a.c.) = -120; contas bancárias. 

 

2ª aula 

Os alunos foram levados ao Laboratório de Informática, para aprenderem 

como funciona a lousa digital. Conheceram o aplicativo, manuseando e jogando com 

os colegas. 

3ª e 4ª aulas 
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Os alunos foram organizados em dois grupos e conduzidos ao laboratório de 

Informática. Estas duas aulas serviram para efetivamente aplicar o software 

educacional. Durante a atividade, o professor fez intervenções levando os grupos a 

debaterem os resultados certos e errados, conforme apresenta a figura 09: 

 
 

Figura 09 - Discussão de Resultados 
 

 

Para os autores Gontijo e Costa ([2008] p.9) o erro é uma grande 

oportunidade na construção da aprendizagem. 

 Durante a atividade planejada, é importante a mediação do professor. Como 

a aprendizagem não acontece isolada, a interação professor-aluno e aluno-aluno 

possibilita a reconstrução permeada por diferentes saberes. Prado (2008) afirma: 

  

A mediação do professor é fundamental, pois, ao mesmo tempo que o aluno 
precisa reconhecer sua própria autoria no projeto, ele também precisa 
sentir a presença do professor, que ouve, questiona e orienta, visando 
propiciar o conhecimento do aluno. A mediação implica a criação de 
situações de aprendizagem que permitam ao aluno fazer regulações, uma 
vez que os conteúdos envolvidos no projeto precisam ser sistematizados 
para que os alunos possam formalizar os conhecimentos colocados em 
ação. (PRADO, 2008, p.190). (grifo do autor). 
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 Nesse contexto, o aluno pode relacionar os elementos matemáticos 

presentes no software educacional com os seus conhecimentos anteriores, assim 

percebe-se a mediação como um processo de reconstrução e ressignificação do 

saber matemático. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A proposta apresentada teve a intenção de selecionar e analisar o uso de um 

software educacional, para ser aplicado em uma turma de Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) e favorecer a aprendizagem no estudo dos números positivos e 

negativos, na disciplina de matemática. 

Durante o desenvolvimento e a aplicabilidade do software, pode-se afirmar 

que através de ambiente informatizado e com o uso de um software educacional: Tic 

Tac Go, como apoio pedagógico para o ensino de matemática,  possibilitamos aos 

alunos que resolvessem e analisassem os resultados obtidos, bem como 

aprendessem com os erros, neste caso do software Tic Tac Go é permitido aos 

alunos outras tentativas de acerto, isto é, eles podem refletir e refazer o resultado.  

As dificuldades nos resultados obtidos tornaram-se momentos de efetiva 

interação entre os alunos e a mediação do professor gerou uma discussão 

contextualizada, para os alunos associarem com uma situação real. 

A atividade motivou os alunos a dialogarem e discutirem os resultados das 

operações, ainda que algumas vezes o professor intercedesse para oportunizar a 

participação de mais alunos. 

  Frente à atividade, considera-se o diálogo uma ação investigativa para facilitar 

o processo de ensino e aprendizagem, neste caso, o discurso dos grupos foi 

relevante para expressar alegria, emoção, entendimento e surpresa. 
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Cabe, pois, concluir que o software educacional Tic Tac Go pode favorecer o 

ensino de matemática, no estudo dos números positivos e negativos, com a 

Educação de Jovens e Adultos. 
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Anexo A – Taxas de rendimento no Ensino Fundamental da rede estadual. 

 

 

 

Gráfico - Taxas de rendimento no Ensino Fundamental da rede estadual 

 

Fonte: < http://www.educacao.rs.gov.br/pse/html/diagnostico.jsp?ACAO=acao1>. 
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Anexo B – Taxas de rendimento no Ensino Médio da rede estadual. 

 

 

 

Gráfico - Taxas de rendimento no Ensino Médio da rede estadual 

 

Fonte: < http://www.educacao.rs.gov.br/pse/html/diagnostico.jsp?ACAO=acao1>. 

 


